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Efeitos de Caracteres Físicos e Químicos Sobre o Teor de Óleo de Frutos de Pupunha






a massa fresca (MFr), massa da sementes (MSem), espessura da polpa (ESPPolpa), matéria seca (MS), 
SHUFHQWXDOGHSROSDWHRUGH¿EUDFLQ]DVHSURWHtQD)RUDPHVWLPDGDVDVFRUUHODomRIHQRWtSLFDVHQWUH
todas as variáveis e, posteriormente, detectado colinearidade fraca entre as oito variáveis explicativas do 
GLDJUDPDFDXVDOSDUDWHRUGHyOHR$VVLPSRGHVHUHDOL]DUDDQiOLVHGHWULOKDVHPSUHMXt]RDVLQWHUSUHWDo}HV
ELROyJLFDV$YDULiYHOSHUFHQWXDOGHSROSDDSUHVHQWRXDPDLVDOWDFRUUHODomRQHJDWLYDHVLJQL¿FDWLYDFRP
WHRUGHyOHR , sendo que as demais variáveis explicativas apresentaram, em maioria, 
JUDXGHDVVRFLDomRPRGHUDGRSRVLWLYRRXQHJDWLYRVLJQL¿FDWLYR







A pupunheira (Bactris gasipaes Kunth) é uma palmeira domesticada nos Neotrópicos e 
possui alto potencial econômico e social por ser de uso múltiplo (Clement e Mora Urpí 1987). A 
ampla variabilidade na composição dos mesocarpos dos frutos de pupunha é o que subsidia o seu 
uso diferenciado na alimentação humana, sendo que os frutos menos *brosos e mais oleosos são 
especialmente apreciados para o consumo (Clement et al. 2001).
Mesmo não tendo sido domesticada pelas populações amazônicas para produção de óleo, a 
possibilidade de se obter genótipos de pupunha com alto teor de óleo permite direcionar os estudos 
genéticos para obtenção de árvores que sirvam como fonte de óleo. Estudos relataram frutos com 
35% (Clement et al. 1998) e 62% (Arkcoll and Aguiar 1984) de óleo, atingindo valores similares 
ao do dendezeiro (Elaeis guineenses). A vantagem sobre o dendê reside na capacidade de formar 
touceiras cujos indivíduos podem vir a fruti*car simultaneamente na idade adulta.
Os frutos de plantas menos domesticadas contém altos índices de óleo e *bra, sendo, 
ambas, negativamente correlacionadas ao conteúdo de amido (Clement and Arckoll 1991). 
O entendimento da relação entre as características é fundamental para a implementação do 
programa de melhoramento da pupunha para produção de frutos. A Embrapa Rondônia tem 
buscado desenvolver componentes tecnológicos essenciais para a agregação de valor aos frutos da 
pupunheira, contemplando ensaios de adubação, germinação, produção de mudas e propagação 
vegetativa. Tal empreitada iniciou-se com a coleta e caracterização de vários acessos obtidos em 
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causa e efeito. Para solucionar esse problema, as análises de trilhas, consideram os efeitos diretos e indiretos 
de variáveis explicativas sobre uma variável principal, sendo a decomposição da correlação dependente do 
FRQMXQWRGHYDULiYHLV&58=HWDO
O objetivo deste estudo foi avaliar a relação entre variáveis físicas e químicas de frutos de pupunha 
DSRQWDQGRRVHIHLWRVGLUHWRVHLQGLUHWRVGHYDULiYHLVH[SOLFDWLYDVVREUHDYDULiYHOSULQFLSDOWHRUGHyOHR
Material e Métodos
Foram adquiridos nas feiras livres de Porto Velho, Rondônia, oitenta e cinco cachos de pupunha no 
SHUtRGRGHVDIUD'RVFDFKRVGHDIUXWRVIRUDPUHWLUDGRVSHVDGRVHPEDODQoDDQDOtWLFDSDUDDDYDOLDomR
GDPDVVDIUHVFD0)U$SyVDSHVDJHPRVIUXWRVIRUDPFRUWDGRVDRPHLRHSHVDGRVVHSDUDGDPHQWHGD
polpa e as sementes (M. Sem.). De cada um dos frutos foram retiradas, dependendo do tamanho, amostras 









bruta (FB) foram utilizadas amostras de 1,0 g de material seco desengordurado submetidas a digestões ácida 
e básica. Os teores de FB, PB e C foram determinados pelos métodos analíticos da AOAC (1992).  
3DUDTXDQWL¿FDURJUDXGHDVVRFLDomRHQWUHDVYDULiYHLVIRUDPHVWLPDGDVDVFRUUHODomRIHQRWtSLFDVHQWUH
HODV$QWHVGDH[HFXomRGDDQiOLVHGHWULOKDUHDOL]RXVHRGLDJQyVWLFRGHPXOWLFROLQHDULGDGHQDPDWUL];¶;




positivas como massa fresca e espessura da polpa (r
MFr x ESPPolpa 
= 0,892); espessura da polpa e teor de polpa 
(r
ESPPolpa x Polpa 
 PDVVDIUHVFDHWHRUGHSROSDU
MFr x Polpa 
 HPDVVDIUHVFDHPDVVDGDVHPHQWH
(r
MFr x MS 
 HGXDVQHJDWLYDVFRPRWHRUGHSROSDHyOHRU







Tabela 1 Estimativas de correlação fenotípica entre massa fresca (MFr), matéria seca (MS), massa da semente 
06HPHVSHVVXUDGDSROSD(633ROSDWHRUGHSROSDyOHR¿EUDFLQ]DVHSURWHtQD3URW
MS (g) M.Sem (g)
ESP
Polpa
Polpa (%) Óleo (%) Fibra (%) Cinzas (%) Prot (%)
MFr (g) -0,505** 0,737** 0,892** 0,783** -0,654** -0,597** 0,065ns -0,455**
MS (g) - -0,401** -0,450** -0,477** 0,622** 0,071** -0,622** 0,070ns
M.Sem (g) - 0,547** 0,469** -0,430** -0,420** 0,061ns -0,272*
ESPPolpa - 0,867** -0,675** -0,610** 0,012ns -0,493**
Polpa (%) - -0,756** -0,709** 0,003ns -0,599**
Óleo (%) - 0,573** -0,113ns 0,521**
Fibra (%) - 0,354** 0,679**
Cinzas (%) - 0,213*
**,* Signi*cativo a 1 e 5%, pelo teste t, respectivamente.
ns Correlação não signi*cativa;












partir das oito variáveis explicativas, físicas e químicas, mostrou um bom ajustamento e captação da variação 
GRWHRUGHyOHRFRQVLGHUDQGRRYDORUGH52 PDVTXHRXWUDVYDULiYHLVH[SOLFDWLYDVMXQWRDHVWDVRX
QmRSRGHPPHOKRUH[SOLFDURXWUDSDUWHGDIUDomRGDYDULDELOLGDGHGRWHRUGHyOHR











Polpa Fibra Cinza Prot
MFr 0,018 -  0,044 -0,064 -0,039 -0,131 0,009  
MS  -0,009 - -0,024 0,032   -0,082 0,012 0,622
M.Sem  0,013 -0,238 - -0,039 -0,093 -0,092 0,008  -0,430
ESPPolpa  0,016 -0,262 0,032 -  -0,133 0,002 -0,086 
Polpa -0,198 0,014  0,028 -0,062 -  0,000 -0,104 
Fibra 0,219 -0,011 0,041  0,044 0,140 -  0,118 
Cinza 0,132 0,001 -0,363 0,004 -0,001 -0,001  -  -0,113







¿QDQFHLUR DRSURMHWR ³'HVHQYROYLPHQWRGRV FRPSRQHQWHV WHFQROyJLFRV HVVHQFLDLV SDUD D SURGXomRGRV
frutos de pupunha (%DFWULVJDVLSDHV.XQWK3DOPDHQDDJULFXOWXUDIDPLOLDUGD$PD]{QLD/HJDO%UDVLOHLUD´
¬)XQGDomRGH$SRLRGR(VWDGRGR$PD]RQDV ±)$3($0SHOR DSRLR¿QDQFHLUR H D&RRUGHQDomRGH
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